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O grande prodígio 
== 

Em 28 de Maio de 1926 o 
Exército português, numa arran- 

cada magnífica, pôs fim à orgia 
revoltante dos partidos e criou as 

condições de uma nova ordem 

de coisas. 
Chegados a 28 de Maio de 

1937, onze anos decorridos, pode 

serenamente examinar-se o resul- 

tado do esfôrço dispendido com 
a satisfação comum do dever 
cumprido. 

E não se imagine que o que se 

fez foi obra de milagre ou saiu 

de uma acção legislativa arbitrá- 

ria que transformou a nossa vida 

colectiva a golpes de decretos. 
E certo que se criou uma au- 

toridade firme e um Govêrno 
que, de facto, governa. 

Mas é igualmente certo que o 

imperativo legal teve parte míni- 

ma na acção realizada. 

Salazar governa, acima de tu- 

do, pela persuasão—por uma au- 

toridade moral que vale muito 

mais do que a autoridade jurí- 

dica. 
Assim, toda a obra realizada é 

o produto de uma colaboração 

natural e expontânea de Salazar 

com a grande maioria do povo 

português. 
Basta ver quantos problemas 

resolveram 

por êste método de cooperação . 

O saneamento das nossas fi- 

nanças teria sido impossível sem 

se egiiacionaram e 

o concurso do espírito de sacrifi 

cio de todos os bons portuguê- 

ses e sem a sua exacta compre- 

ensão da necessidade dêsses sa- 

crifícios úteis e fecundos. 

A valorização do nosso poten- 

cial ecorómico resultou de uma 

análoga colaboração. 
O Govêrno 

mearam a boa terra desaprovei 

tada. 
A nossa balança comercial me 

lhorou porque os industriais res- 

ponderam ao incitamento do Es- 

tado e porque o nosso comércio 

externo acompanhou o movimen: 

to. 
As fôrças da produção organi- 

zam-se nos moldes que o Estado 

definiu, por virtude da fôrça viva 

dum entusiasmo expontâneo pe- 

las novas soluções corporativas. 

Posta rudemente e em termos 

claros a questão da necessidade 

de se organizar a defeza colecti- 

va contra o comunismo, os por- 

tuguêses de boa vontade acorre- 
inscrever-se nos quadros 

da grande fôrça de ordem que é 
ram a 

a Legião. 
Exactamente como as gerações 

novas aderiram com entusiasmo 

à idea da sua integração numa 

larga e completa organização na- 

cionalista de Mocidade que de- 

senvolvesse o amor de discipli- 
na, o gôsto da obediência, o zêlo 
pelo dever militar e o culto dos 
altos sentimentos patrióticos. 

Se há prodígio na acção de 

* Salazar êsse prodígio reside, jus- 

tamente, no seu inteiro domínio 

da inteligência e da sensibilidade 
portuguêsa e no seu poder de 
sugestão que reclama e obtém os 
grandes sacrifícios. 

E este domínio tão completo 
só se explica pela convicção ge- 
ral da utilidade dos sactifícios 
alegremente aceitos e pela certe- 

za de que nem um só será este- 
rilmente dissipado. 

    

limitou-se a fixar 

as bases directivas e, dentro de- 

las se resolveu o problema do 

trigo, porque os lavradores se- 

Mais graça... 
== 

Dissemos a semana passada e 
repetimos hoje que, decidida- 
mente, hã certos vultos e... sim- 
bolos que, se não existissem, ti- 
nham de se inventar para nos di- 
vertirem, Vejam agora esta: Afon- 
so Costa era pequeno para vir no 
jornal do expcente máximo do 
jornalismo português !!! 

le o diz. Todavia tempo hou- 
ve, quando de Afonso Costa se 
solicitavam e recebiam favores, 
em que do seu valor se escrevia 
assim: 

«Ão sr, dr. Afonso 

Costa escusado é ren- 

der culto público, por- 

que todos o têm pelo 

seu grande talento, pe- 

lo seu carácter, pela 

sua notável abnegação. 

Felicitamo-nos por ter 

dado ensejo a Aveiro 

para conhecer o famo- 

so tribuno e sábio len- 

te da Universidade.» 

E mais: 

«Ão sr. dr. Afonso 

Costa não cessaremos 

de prestar homena- 

gem e de lhe agrade- 

cer vivamente os seus 

serviços, prestados 

com uma abnegação 

que são o maior título 

de glória do ilustre 

professor, 

Quem escreve estas linhas co- 
nhece bem o partido republicano, 
corroído por um egoismo sórdi- 

do evil O sr. dr. Afonso 

Costa, porém, dá o 

exemplo duma admirá- 

vel solidariedade e du- 

ma notável abnegação.» 

| A encimar o que aí fica sôbre 
o distintissimo advogado e talen- 
toso republicano (não fazia a coi- 
sa por menos) estas palavras que 
passamos também a destacar : 

«Todos conhecem a 
nossa sinceridade.» 

Não há dúvida. A sinceridade 
do grande panfletário, eminente 
jornalista e impetuoso tribuno ou 
seja ainda do expoente máximo 
do jornalismo português é bem 
conhecida. 

E fica aqui mais uma vez pa- 

Efemérides 

1824-—Nasce Pi y Margall, an- 

tigo presidente da República Es- 

panhola. 
1849—Reune a primeira assem- 

bleia republicana e legislativa 

francêsa eleita pelo sufrágio uni- 

versal, 

1906 —E' indultado, depois de 

ter cumprido 20 meses de prisão, 

o professor Carlos Cruz, que foi 

acusado de ofender a religião. 

1908—0 deputado republica- 

no, dr. Alexandre Braga, ataca, 

na Câmara, com extraordinária 

veemência, a obra do regimen 

monárquico, o que dá origem a 

manifestações pró e contra a sua 

atitude. 
1909 —0O dr. Carlos de Lemos, 

professor do Liceu de Viseu, é 

processado por levantar vivas à 

República, 
1911 — Morre Azedo Gneco, 

activo propagandista do movi- 

  

  mento operário. 

CORPORATIVISMO 
  

foguetes 

Dia lindo— 

Céu azul, limpo de nú- 

Terça-feira, de tarde. 

primaveril, 

vens. 
Um convite lançado aos lrabalha- 

dores pela Comissão Administrativa 

do Sindicato Nacional dos Operários 

da Indústria Cerâmica e Ofícios Cor- 
relativos do Distrito de Aveiro fa-los 

movimentar e leva os à Rua de Ílhavo 
onde aguardam a chegada dos cama- 

radas da Fábrica da Vista Alegre que, 
acompanhados da respectiva banda de 

música, vêm tomar parte na reúnião 

de classe a efectuar no Teatro Avei- 
remse, 

São 15 horas. Estalam foguetes. 
As músicas executam marchas festivas 

e no ponto indicado os operários da 

  

Uma grandiosa jornada dos operários cerâmicos 

Através as ruas da cidade e no Teatro — Música, 

e esperança de melhores dias 

cidade recebem com demonsirações de 

carinho os do importante estabeleci- 

mento fabril acima citado e ainda os 
de Vagos. Forma-se, então, um ex- 

tenso cortejo que se dirige à estação 

do caminho de ferro afim de aguardar 
os representantes dos Sindicatos do 

Norte, vindos no comboio las 16,30, 
Êstes são também recebidos com acla-| 
mações, voltando a formar:se o corte 

jo, agora em direcção ao Teatro, pela 

seguinte ordem, pouco mais ou menos; 

Deputação dos Bombeiros Voluntários 

da Vista Alegre, Associação dos Bom- 

beiros Voluntários de Aveiro, Acadey 
mia Aveirense, Sociedade Recreio Ar- 

tístico, pessoal das Fábricas Jerónimo 

Pereira Campos, Filhos; Escola Iadus- 

  
  

Ligações ferroviárias 
Eos 

AC. P. poz de novo em cir- 

culação, diariamente, os rapidos 

que havia suprimido entre Lisboa 

e Porto os quais já começaram 

a passar em Aveiro: para O sul, 

às 940 e para o norte ás 22,27. 

São de muita vantagem, de- 

vendo a Companhia lucrar com 

a resolução tomada. 

Os suds foram suprimidos. 
e 4 - 

Estudantes brasileiros 

Convidados para as festas do 

4º centenário da Universidade de 

Coimbra, que, afinal, fôram adia- 

das devido aos acontecimentos 

de Espanha, chegaram Aquela ci- 

dade 32 académicos das Univer- 

sidades do Rio de Janeiro, S. 

Paulo, Belo Horizonte, Baia e 

Pernambuco, cuja comparência 

mais animou as da Queima das 

Fitas anunciadas para a mesma 

ocasião. 
Os referidos estudantes vão 

também passar dois dias ao Por- 

to e na próxima quarta-feira de- 

vem visitar Aveiro onde lhes será 

oferecida uma caldeirada regional. 

Cá os esperâmos, certos de que 

lhes há-de: saber bem. E se fôr 

regada a Barrocão melhor ainda... 

  

Êste número foivisa-   tenteada. do pela Censura 

  

  

A-pezar-de ainda não estarem cou- 

cluídos todos os pavilhões, já foi inau- 
gurada oficialmente a Exposição lo- 

ternacional de Paris, que durará amo 
e meio, visto só fechar em Outubro 

de 1938, segundo as nolícias vindas 

a lume, Nota interessante: graças à 

Torre Eiflel, o grandioso certamen se- 

rá visível derante a noite de cem qui- 

lómetros à roda ! 

A célebre torre, que continua a ser 
uma obra prima da arquileclura me- 

tálica, foi convertida em pigante farol 
que ilumina o céu de Paris por cima 
da Exposição, A própria torre sofreu 

modificações. As construções feitas 

em 1889 na primeira plataforma, o 
teatro e o restaurante, foram suprimi- 

Ss. N dos e substiluídos por dois grandes 

jo a o restaurantes, em vidro, de maneira 

que o perfil da torre se lança para o 

B E N E M E R E N € IA céu em lôda a sua pureza, Arranjada 
o 

Em nosso poder a quantia de 
5800 remetida pelo sr, alferes 
Alberto Exposto e destinada ao 
Mealheiro dos Pobres para co- 
memorar o primeiro aniversário 
do seu filhinho, Fernando Basí- 
lio Marques Pitarma, 
Agradecemos, 

desta maneira, a torre transforma-se, à 

noite, numa Catedral de Luz. Quaren- 

ta projsclores de grande alcance en- 

viam os seus feixes de luz para álém 

de 5.000 metros e 10.000 tubos in- 
candescentes, colocados na plataforma, 

torvam luminescente a cúpula meltáli- 

ca inferior. Esta cúpula luminosa re 
  
A Exposição de Paris 

abriu oficialmente no dia 24 

re de superfície situado sôbre a torre. 
E os quarenta projectores dispostos 

sob a plataforma prestam-se a tôda a 
espécie de combinações de côres, Os 

seus feixes luminosos ora formam no 

ceu uma variegada cauda de pavão, 

ora se dividem em samos € flores, ora 

se erguem direitos para o ceu como 

pilares de uma fantástica catedral. 

A fim de completar o esplendor caem 

da plataforma superior, em cascala, 

fogos de artifício. Porém, de repen- 
te, tudo se apaga e imediatamente a 

torre transforma-se na haste duma 

bandeira de 50 metros de alto por 
40 de largo, pendente dos 300 me: 
tros do edifício. Nuuca se viu em 
qualquer exposição tal orgia de luz. 

É a primeira wz e em Paris, 

Serviço de regas 
Hã ruas de movimento onde 

nos afirmam gne o carro de regas 
é raro passar e daí o levantarem- 
-se enormes nuvens de poeira 
como sucede na do Gravito, Car- 
mo e bairro de Sá. 

Precisa, portanto, este serviço 
ser intensificado para evitar re- 

  

  »flecte-se em um tanque de um becta- clamações, 
   

Viana-Aveiro 
Oo 

Faz hoje precisamente 27 anos 
que Aveiro recebeu com galhar- 
dia e demonstrações festivas os 
filhos da encantadora e ridente 
cidade mithota que se chama 
Viana do Castelo. 

Foi a 29 de Maio de 1910, 
portanto, que se realizou a pri- 

meira visita dos vianenses à nos- 
sa terra, promovida pelo Sport 
Club, sendo os nossos hóspedes 
recebidos nos Paços do Counce- 
lho pelo então presidente do 
município, sr. Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, que em nome da ci- 
dade os saiúdou e lhes deu as 
boas-vindas. A seguir houve uma 
sessão solene no Club dos Gali- 
tos onde, entre outros, falaram os 
drs. Joaquim de Melo Freitas, 
nosso saiidoso conterrâneo, e Jo- 

|sé de Matos, do Sport Club Via- 
nense, seguindo-se as visitas ao 
Club Mário Duarte, Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários e à Associação Comer- 
cial. Aqui teve lugar um copo 
de água, com brindes afectuosis- 
simos, depois do que se realizou 
um passeio pela ria De tarde 
exibiu-se no Jardim o Rancho de 
Tricanas das Olarias, após o 
que os Galitos ofereceram aos 
nossos hóspedes uma taça de 
champagne com dôces regionais, 
o que deu enscjo a mutuas sau- 

dações. A' noite récita de gala 
no Teatro Aveirense pelo Grupo 
Cénico do Club dos Galitos que 
representou as zarzuelas Neóphi- 
to e Caraça, desempenhando os 
principais papeis Augusta Freire, 
Céu Sarabando, Manuel Maria 
Moreira, Abel Costa, Máximo Jú- 
nior e Augusto Guimarães. No 
fim uma fsérica marcha aux flam- 
beaux acompanhou os ilustres 
visitantes à estação do caminho 
de ferro, sendo a despedida 'ão 
afectuosa e cordtal que ao cabo 
de 27 anos nos determina a en- 
viar, como recordação, um aper- 
tado abraço ao povo amigo. 

Dx. Humberto beifão 

Acaba de ser nomeado médico 
da Igualdade, o nosso amigo dr. 
Humberto Leilão, com consuitó- 
rio na Rua dos Combatentes da 
G. Guerra, onde pode ser procu- 
rado pelos socios da antiga As- 
sociação de Socorros Mútuos 
que, segundo nos informam, acha- 
ram acertada a escolha, 

Apraz-nos dar esta notícia aos 
nossos leitores visto tratar-se 
dum médico novo, com aptidões, 
ea quem a pobresa já muito 
deve, 

  

  
  

Tilia do Japão   Só a usa quem sabe perfumar- 

"Ses q 
  

Liberdade de pensamento... 
E Des 

Os acontecimentos de Barce- 
lona, gerados e afogados em san- 
gue, não são mais do que um 
índice do estado de anarquia e 
de desconfianças recíprocas em 
que vive a Espanha vermelha, 

Facto igualmente sintomático 
encontramo-lo na proibição da 
venda e difusão, em todo o terri- 
tório da sucursal da Soviécia do 
jornal catalão Solidariedad Obre- 
ra, que se imprime em Barcelo- 
na, E isto, simplesmente, porque 
aquele órgão publicou, há pouco, 
uma série de artigos sôbre a si- 
tuação da Catalunha e, muito em 
especial, sôbre a situação de Lar- 
go Caballero. 

Tudo, já se vê, em honra da 
liberdade do pensamento... 

N IA e O Estádio 
--0— 

Anunciou aos quatro ventos o 
grande panfletário que foi agora jul- 
gada na Auditoria Administrativa de 
Coimbra a questão do sr. Alfredo Pe- 

reira da Luz com a Câmara e que 
êste senhor ganhou em tôda a linha. 

Parece-nos que não é bem assim. 

A questão ainda se mão decidiu em 

definitivo e por isso talvez seja cêdo 

para os inimigos da Câmara, e, por- 

tanto, do progresso de Aveiro, alirarem 

foguêtes, 

O regosijo de aveirenses em presen- 

ça dam caso dêstes não se justifica, 

Porque se trata dum grande melhora- 

mento com o qual muito lucrámos e 

que ainda estaria longe da realidade 
se não fôsse a energia do dr. Lourenço 

Peixinho aliada ao amor pelo seu tor= 

rão natal, 
Há-de perduar o 

    

sr, Alfredo Luz, 

|imas a sua atitude não se tornou sim- 
pática—embora lhe digam o contrá- 

rio, Osr. Alfredo Luz é um rico 
proprietário e como tal não devia re- 

gatear umi bocado de terreno a aplicar 

ua valorisação da cidade onde tambem 

nasceu, Depois, a questão com a CA- 

mara, àlém dos encómedos morais, 
deve-lhe custar muitíssimo dinheiro, 

Mais, talvez, do que a diferença do 

preço em litígio, Por onde se conclue 
que perdeu o sr, Luz uma excelente 
ocasião de conquistar o reconhecimento 

dos aveirenses, que certamente não 

lhe regateariam louvores se em vez 

de dificultar a acção do Município 

lhe desse a sua cooperação para be- 

nefício de nós todos, 
Mas Aveiro é tão 

homens de fortuna ! 

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3$50 

RICARDO M. DA COSTA 

R. da Corredoura (Telef. 111) 

infeliz com os 

  

    Lêr a 4: página 

trial e Comercial Fernando Caldeira! 
Delegação da Associação de Socorros 

Mútuos de Anta, Espinho, Sindicatos 

Nacionais: dos Operários Corticeiros do 

D. de Aveiro, dos Trabalhadores dos 

Vinhos do Distrito do Porto, Indústria 
Têxtil do Porto, Tanociros de Esmor 

riz, Ferroviários do Norte de Portugal, 

Esmaltagem de Espinho, Empregados 

do Comércio e Escritório de Espinho, 

Fostforeiros e Panificadores de Espinho, 

Carpinteiros Nacionais de Aveiro (em 
organisação), Associação Esmoriense 

Santa Maria (de Socorros Mútmos), 

pessoal da Fábrica Cerâmica de Oli= 

veira do Bairro, Cerâmicos de Quia- 
tãs, de Ovar, de Coimbra; pessoalída 

Fábrica de Porcelâna da Vista Alegre, 
com banda de música, (800 operá- 
rios) Fábrica Aleluia, Cerâmica Avei= 
reuse, Bombeiros Voluntários Gui- 

lherme Gomes Fernandes, Empreza 

Cerâmica Vouga, Cerâmica do Tejo 
(Branca), Sociedade Indostrial de 
Ovar, Filarmónica Ilhavense, etc. 

Quási todos êstes organismos se fa= 

ziam acompanhar das bandeiras, esta- * 

cionando nas ruàs do trajecto, que foi 
pelas de Almirante Reis, do Carmo, 
do Gravito, de Manuel Firmino, de 

José Estêvão, de Viana do Castelo, 

Praça Luís Cipriano, Rua Coimbra e 
Praça da República, muitas centenas 

de curiosos, aos quais eram distribai- 

dos vários manifestos de propaganda 

corporativa, destacando-se êste por 
ser o mais expressivo é sintéticos 

«Camarádas: 
Neste momento histórico em que 

operários e patrões estendem as mãos 

numa comunhão de aspirações, inte- 

rêsses e deveres, não podem os cerá- 
micos alhear-se do grande aconteci- 

mento—que é o corporativismo da 
nossa pátria. 

Devemos ter em conta que o homem 

disperso e só está entregue à fragi- 
lidade de si mesmo. E que só os 

homens ligados, unidos no suprema 

desejo de satisfação dos seus legiti- 
mos direitos e na defesa dos seus 
interêsses, conseguem a realisação do 
ideal que a todos deve orlentar—O 
Bem Comum, 

Trabalhadores cerâmicos de Pot=- 
tugal: 

Impõe-se que nos organisemos cor- 
porativamente; impõe-se a necessidade 
imperiosa do estabelecimento do salá- 
rio míaimo para a nossa classe; im- 

põe-se o cumprimento das leis de 

protecção ao trabalho e ao trabalha 
dor; impõe-se a criação da nossa 

Caixa Sindical de Previdência, para 
que tenhâmos protecção na doença, 

na invalidez, no desemprêgo e na vê- 
lhice. E isso só se consegue com a 
nossa união e solidariedade dentro 
dos Sindicatos Nacionais « 

Avante pelos nossos Sindicatos ! 
Por Portugal! 

Pela organizaçãa Corporativa Pot- 
tuguesa! » 

Eram perto de 17 horas quando o 
cortejo chegou à Praça da Rêpública, 
tendo em seguida lugar, no Teatro, a 

Sessão de propaganda 

à qual presidia o sr. governador civil, 
dr. José de Almeida Azevedo, secreta= 
riado pelos sra, dr. Lourenço Peixinho, 

presidente da Câmara; dr. Jusé Vieira 

Gamelas, da União Nacional; dr, Melo 

Freitas, juiz da 2º vara e dr, José 
Manuel Souto Maior, delegado do 

Tastituto Nacional do Trabalho, ven= 

do-se ainda em volta da mesa os re= 

presentantes de muitas colectividades 

com os seus eslandartes e sentadas 

muitas pessoas calegorisadas do dis« 
trito. 

Usou em primeiro Ingar da palavra 

o sr. Angelo Chuva, do Sindicato em 
organisação, para agradecer a compa- 

rência das entidades presentes e afir= 

mar à quantos o escutaram que os 

cerâmicos ao fugdarem o seu Sindi- 
cato são inspirados apenas pela ideia 

de colaborarem con? o capital, Depois



  

        

- trabalho nacional de modo que os 

  

    
jam quais forem e em qualquer 
menor ardor, amacia a pele e 

beça sempre limpa. 

À venda em tôdas as casas 

Loção parasiti 

  

cida “Aurélio, 

Esta Loção, destroi rapidamente todos os parasitas se- 
Não causa o 
Nas creanças 

parte do corpo. 
alisa o cabelo, 

deve usar-se de quando em vez, para lhes conservar a ca- 
Substitui as brilhantinas e os sous 

efeitos são instantâneos em todos os parasitas. 
A casa quo o vende devolverá a importância do seu 

custo se lhe fôr provada a ineficácia. 

bem sortidas: Farmácias, 
Drogarias e Perfamarias. 

DEPOSITÁRIO GERAL: 

Sarmácia Brifo, de Morais Calado —AVEIRO 

  

  

falaram: o operário José Vieira dos 

Santos, que apresenta uma moção de 
apôio ao novo Sindicato e de fideli- 

dade ao Estado Novo; o sr. António 

Ferreira Pacheco, o sr. Eurico Caeta- 
no, o sr. Augusto Pinto Nogueira, o 

sr. Tavares Adão, que diz serem os 

Contratos Colectivos de Trabalho, os 

salários mínimos e justos, as institul- 
ções sindicais de previdência, as leis 
de protecção à mulher e menores, a 

fiscalização ordenada do horário de 

trabalho, os bairros operários, etc., as 

moléculas vivas em actividade pujante 

da Revolução; o sr. Ricardo Cruz, o 
sr. Angelo André de Lima, o sr, enge- 
nheiro João Teodoro Ferreira Pinto 
Basto, director da Fábrica de Vista- 

«Alegre; o sr. dr, José Manuel Souto |. 
Maior, que salienta o facto de no ano 

findo existicem apenas 4 sindicatos 
em Aveiro e éste ano o número ter 
aumentado para 13, sendo de 31 o 
de tôdas as corporações corporativas; 

o sr. padre Abel Condesso e por últi- 

mo o sr, Governador Civil, que diz 
serem as comemorações desta natureza 

sempre gratas ao Govêrmo do Estado 

Novo, que vê na organisação corpora- 

tiva a melhor esperança de paz e do 

progresso de Portugal e o traço mais 

interessante do programa revolucioná- 

rio em execução, Afirma que o que 

precisamente enobrece a política na- 

cional do 28 de Maio é o seu carinho 

pelos humildes, a preocupação cons- 

tante de melhorar as condições - do 

trabalhadores não sejam vítimas da 

exploração do capital, que a livre-con- 

corrência desencadeou, aviltando os 

salários e toraando a vida operária 

um quadro impressionante de miséria. 

Termina por saúdar todos os operários 

presentes, todos os patrões com Eles 

em confraternização, concluindo assim; 

— Oxalá que a semente corporativa 

frutifique nas almas duns e doutros, 

para seu bem, em primeiro logar, e 

simultaneamente para bem de Por: 

tugal e da humanidade, 

Todos os oradores foram muito 

aplaudídos, erguendo» se, por diferentes 

vezes, vivas ao Estado Novo, a Car- 
mona € a Salazar, seguidos de estre- 

pitosas salvas de palmas. 
A Comissão Administrativa e orga: 

nisadora do Sindicato, composta pelos 

operários Angelo Morna, João Sal- 

gueiro, Domingos Dimas, João Mar- 

ques de Oliveira, Gonçalo Pinto, João 

Vitoria, Manuel Teixeira, Manuel Se- 

reno, José Magalhães e Duarte de 

Almeida deve encontrar-se satisfeita 
em presença do exito alcançado por 

esta primeira manifestação colectiva, 

que tanto a eleva, dando-nos o facto 

motivo pára a felicitar, louvando-lhe 

a iniciativa. 
e 040 qem 

Até nas Indias Holandesas 
=0== 

Parece não haver recanto da 
Terra, por mais distante e igno- 
rado, onde a Soviécia não crave 
as suas garras ensanguentadas. 
As colónias, então, tentam espe- 
cialmente os agentes do «Komin- 
ten». E' o que se verifica, mais 
uma vez, pela leitura do Sumatra 
Rode que dá pormenores interes- 
santes sôbre a propaganda ver- 
melha nas Índias Holandesas. 
Foram distribuidos às popula 
ções, diz o referido jornal, cen- 
tenas e centenas de opúsculos, 
editados em holandês pela «The 
New History Sociely», de Nova- 
-York. Desta organisação fazem 
parte David Beremberg, autor dos 
Princípios socialistas, Sydney Gol- 
dstein e Albert Einsteis. «The 
New History Society» propõe-se 
obter a abolição, pura e simples, 
total e simultânea, das fôrças 
armadas de todo o mundo. Pre: 
coniza a criação de uma bandeira 
“internacional e, corolário natural, 
a adopção de um hino comum a 
todos os povos. Para estã orga- 
nização o nacionalismo é sempre 
a expressão da brutalidade e do 
egoísmo humanos. 

Hã, como se vê, nos objectivos 
da «The New History Society» 
mais que simples é untópicos 
desejos pacifistas. E, para mais 
tornar nítido o rótulo e as inten- 
ções, lá estão es nomes dos 

seus chefes, que são todos judeus 

Corpus-Ghristi 
Na quinta-feira, que ante-on- 

tem passou, era costume realizar- 
-se nesta cidade uma procissão 
chamada do Corpo de Deus Real 
em que figuravam: o S. Jorge, 
montado em cavalo apropriado,   com o respectivo Pagem, êste de 
carne e ôsso, e um luzido Estado 
Maior, do regimento de cavala-, 
ria; e o S. Cristovam, que fazia o 
percurso a pé, admirado por to-| 
da a gente que, de fóra, acorria 
em elevadíssimo número, impri- 
mindo extraordinária animação à 
cidade desde manhã à noite. 
Nêsse cortejo religioso incorpo- 
rava-se também a Câmara com o 
seu rico estandarte, que seguia 
logo atrás do pálio, a família ju- 
dicial e todo o funcionalismo, 
tanto civil como militar. Era uma 
procissão rica, magestosa, impo- 
nente. Como outra igual talvez se 
não fizesse no país, terminando 
sempre, ao recolher na igreja da 
Se, pelas descargas da ordenan- 
ça, em honra do S. Jorge, que 
soavam no Largo do Terreiro, 
desaparecido completamente com 
as obras da Praça Marquês de 
Pombal. 

Recordámos tudo isto ante-on- 
tem, dia de gala em Aveiro, de 
movimento e de alegria em tem- 
pos idos, e que não esquece 
pelas recordações a êle ligadas... 

O DEMOCRATA 

VIDA MILITAR 

  

À SOLENIDADE DO JURAMENTO DE BANDEIRA 
atrae ao Estádio Municipal incalculável número de pessoas 

No Estádio Municipal e perante 
numerosa assistência—senhoras, con- 
vidados e muito povo -—realisou-se do- 
mingo de tarde a cerimónia do Jura- 

mento de Bandeira dos recrutas de 

Infantaria 19, ao qual assistiram tam- 
bém todos os oficiais com o seu coman- 

, : , 
dante, sr. coronel Tristão Augusto Freire 
da Andrade, eos srs, dr. José de Almei- 
da Azevedo, governador cívil do distrito, 

dr, Lourenço Peixinho, presidente da 

Câmara, dr. Jaime Dagobsrto de Melo 
Freitas, juiz de Direito da comarca, 

dr. João Joaquim Pires, reitor do Liceu, 

àlém de outras entidades que impri- 

miram ao acto certa imponência, como 
se pode calcular. 

À leitura dos deveres militares feita 
pelo sr. tenente-coronel Freire Quares- 

ma seguiu-se a alocução do sr. ca- 

pitão Campos Rego, que, devido à sua 
extensão, nos é impossível publicar na 
Íntegra. 

Aquêle oficial principia, dirigindo-se 
ao seu comandante, camaradas e sol- 
dados: 

«Antes de entrar prôpriamente no 

assunto que aqui me trás à vossa 
presença, preciso é, primeiro que 
mais, agradecer a honra de ter sido 

momeado para vir falar-vos nesta ceri- 

mónia, e só lamento que a escôlha 
fôsse tão mal feita pois, decerto, mais 

alguém haveria que, melhor do que 

eu, com o brilho e a fluência que em 

mim escasseiam, pudesse vir dizer-vos 

DR JOAQUIM RENRIQUES À 
MÉDICO 

  

Consultas das 10 às 12 e das 

16 ás 18 horas 

Aos sábados das 9 às 12 h, 

fotel, 

Praça do Comércis (os Arcos) 

AVEIRO 

  

  

Necrologia 

Transmitiram da Africa Oci- 

dental a noticia de ter morrido 

de desastre em Cassequel (Ca- 

tumbela) o nosso conterraneo 

José Ravara, que para lá havia 

seguido há anos, 
Era ainda novo e deixa viúva 

com tres filhos menores. 

  

  

Legião Portuguesa 
Apresentou-se, domingo, pela 

primeira vez, fardado e equipado, 
um núcleo de legionários da nos- 
sa terra que fez exercício 
em conjunto com os de Ílhavo, 
Anadia e Águeda, no Rossio, 
dando nas vistas pelo garbo com 
que marchavam ao som dos tam- 
bores. 

O comandante distrital é o er. 
capitão Abílio de Oliveira, que 
dirigiu as evoluções, tendo como 
subalternos os srs, dr. José Ma- 
nael Sotto Mayor, capitão Ma- 
nuel Oliveiros e Ramiro Fer- 
nando Leal da Conceição Pessoa, 

Falou aos legionários o gr. Joa- 
quim de Castro Carreira, da Co- 
missão de Propaganda, que num 
discurso entusiástico e cheio de 
fé nos destinos de Portugal, pôs 
em relêvo a política reconstrati- 
va que há onze anos vem ope- 
rando no país, dizendo do valor 
e do papel que representam os 
voluntários da Ordem, como lhes 
chamou Salazar. 

Antes de retirarem para o 
Quartel de Infantaria 19 desfi- 
laram pelas ruas de Viana do 
Castelo, Bento de Moura, Gravi- 
to, Carmo e Almirante Reis, 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
ruas Coimbra e Gustavo P. Bas- 
to, Praça Marquês de Pombal e 
Rua da Sé, tendo em tôdas elas a 
população admirado o aprumo e 
a disciplina do batalhão. 

As quatro lanças de legionários 
a que acima nos referimos, par- 
tiram na quarta-feira para Lis- 
boa onde tomaram parte na gran- 
de parada que ali se realisou du- 
rante os festejos comemorativos 
do 11.º aniversário da Revolução 
Nacional, devendo regressarem 
hoje a Aveiro, com o grupo da 
Mocidado Portuguesa local, que 
nela também Ee encorporoo. 

  

Tilia do Japão 

Só hd uma. E a usada pela   2 comunistas, * 
  

Os jornais da província 
e os seus “caloteiros,, 

= 

Muito int ressante um artigo 
inserto no semanário Guitarra de 
Portugal, sob o título da epi- 
grafe, e que começa assim: 

«A pequena imprensa é uma ver- 

dadeira mártir dos leitores de borla, 
Raro o jornal de pequena expansão 
que se não queixa desta filoxera ter- 

rível que tanto dificulta a vida dos 

periódicos sem pretenções, que apenas 

vivem do carinho dos seus leitores e 
que bastas vezes têm grâáves missões a 
cumprir. 

Que se ferre o cão ao padeiro, ao 

merceeiro, ao alfaiate, ao sapateiro, 

ao senhorio, não é lógico, mas... 

justifica-se com as dificuldades de 
viver e porque se não pode andar nu, 

descalço, morar na rua, nem passar 
fome, 

A outras coisas—só o justifica o 
capricho de cravar, a vontade de 

fazer mal, de dificullar a vida de 

cada um, 
Cá por casa o dinheiro não anda 

aos montes, de mode a podermos edi- 

tar o jornal e distribuí-lo gratuíta- 

mente por quem o queira ler, - Tam- 

bám não temos necessidade de ferrar 

o cão à tipografia e outros fornece- 

dores em virtude dos nossos assi- 

nantes são nos pagarem o jornal que 

lhe confiamos, Muitos e muitos têm 
sido os que nos têm ferrado e cão. 
Como repugoa mais a nós do que a 
les êste desideratum, não têm passa- 

do de ameaças as ameaças que temos 

feito de lhes publicar os nomes. 
Mas... já basta. Tem de ser. 
Aqueles que não tiverem vergo- 

nha... que fiquem com a sua des- 

vergonha, que nós mos ficamos com 

os recibos assinalados pela divisa ; 

Ferrou o cão À GUITARRA», 

Seria caso para cantar : 

O" geme «Guitarra», geme, 
Solta teus ais, tuas queixas... 

Mas o pior É o resto... 

Declarações para os efeitos do 
S 1.º do Art” 604 do Código 

Administrativo 
Fornece gratilitamente o jogo 

das declarações a entregar às Câ- 
maras Municipais, a todos os 
proprietários, comerciantes e con- 
tribuintes de profissões liberais 
que o reguisitem, bem como pres- 
ta tudos os esclarecimentos sôbre 
o assunto, o Agente de Seguros 

José Gustavo de Sousa   Ha e elegante élite avei- 

É ali Ea nec 
AVEIRO. 

  

para a presenciarem 
muito mais daquilo que eu não possoy de sacrificar tudo quanto vós mais 

nem sei talvez dizer por falta de jeito 

e mesmo até de competência. 

Não me julgoum orador. Sou sdô- 

mente um soldado como vós sois, € 

como soldado que sou eu só sei falar 

a linguagem da verdade, aquela que 

todo o soldado deve falar, a que é 
ditada mais pela sinceridade e pela 

convicção de sentimentos do que a 

que é disfarçada por artifícios de ló- 

gica ou florilégios de retórica, bem 

dispensáveis para os vossos espíritos 

simples e bons que preferem, decerto, 
que se vos digam as coisas com sin- 
gelesa e propriedade, sem silogismos 

desnecessários e sem abstrações incom- 

preensíveis. Não é, por isso, intenção 

minha, vir fazer-vos um discurso aca- 

démico. É para mim preferível vir 
cumprir uma missão menos espinhosa, 
mas mais agradável, que é a de, como 
se usa dizer na nossa vida profissio- 

nal, aproveitar o ensejo de estardes 

todos reiinidos, em formatura geral, e 
vir dar-vos uma teoria simples, mas 

sempre oportuna, sôbre o verdadeiro 

significado do dia de hoje e sôbre os 
motivos porque se vos exige o com- 

promisso de honra que daqui a pouco 

ides públicamente prestar. 
E não há, acredito-o, maus orado- 

res na tropa quando se está bem com- 
penetrado das ideias que se pretendem 

transmitir aos soldados, e quando se 

fala mais com o coração do que aci- 

catado pelo desejo de agradar a À ou 

a B,ou de evidenciar opiniões que 

possam porventura ir ofender as cren- 

ças e as convicções dos outros e dar 

origem a erradas interpretações. 

O tema que vos vou expôr—singela 

justificação do solene juramento que 

ides prestar—é daquêles que, feliz 
mente, em mim, e quero crêr que no 

espírito de todos os que me ouvem, 

tem raizes acentuadas, 

De que é que se trata, afinal? De 
explicar aos soldado o fundamento 

moral, cívico e patriótico do seu papel 

ma Nação e no Exército, de procurar 

desenvolver e estimular as suas an- 

cestrais qualidades de brio e de pa- 

triotismo, de despertar nêles o espí- 
rito militar, que os lornará fortes & 

corajosos para a luta pela vida, pois 

só assim se conseguirá de cada um à 

certesa de virem a ser futuramente 

valorosos defensores dêste torrão aben- 
qoado que a todos viu nascer, que se 

chama Portugal e que é a Pátria de 
todos nós. 

Soldados : 

É hoje um dos dias mais notáveis 

da vossa vida militar porque é aquêle 

dia solene e inesquecível em que vin- 
des, de fronte erguida e a alma bem 

lavada, com a vossa mão direita es- 
tendida para a Bandeira da Pátria, 
em presença dos vossos chefes e dos 

vossos camaradas, confirmar pública- 

mente o jaramento de fidelidade que 
prestásteis na ocasião em que fôsteis 

proclamados Soldados, quando fôsteis 
inspecionados pela Junta médica que 
vos considerou aptos para a nobre e 

honrosa missão de virdes servir a vida 
das armas. É hoje, portanto, o dia 

grande da vossa vida em que, solda- 

dos já feitos aprendida a ins- 
trução profissional, conhecedores das 

pesadas responsabilidades e dos aus- 
teros deveres que sôbre vós impendem, 
vindes reafirmar perante todos a vos- 

sa firme vontade de bem quererdes 

cumprir a vossa missão honrosa, a 
vossa ardente, fé em servirdes fiel- 
mente a Pátria e a Rêpública, afirmar 
bem alto, de forma bem sincera e bem 
vincada, o desejo bem patente de pelo 

bom nome do país verterdes o vosso 

sangue estuante e generoso, sacrifi- 

cando-lhe tudo qnanto vos é mais 

caro, desde. o vosso bem estár e a 

vossa pacífica tranqiiilidade, o vosso 

carinho e dedicação pela família e 
pelo lar, desde a renúncia abnegada 
e corajosa dos vossos ideais e afectos 

até ao sacrifício máximo da vossa 
vida tôda ela cheia de esperanças, de 
anseios e de ternuras, 

Rapazes : 

Sois novos, sois fortes, sois corajo- 
sos, sois, acima de tudo, bons portu- 
gueses de lei E como portugueses 

que sois, sois os descendentes directos 
dos guerreiros e navegadores de an- 

tanho; tendes, por isso, de refleclicdes 

bem no juramento solene que daqui a 

pouco ides prestar perante a Bandeira 

da Nação, 

Sois soldados, sois cidadãos, sois 
filhos de Portugal, sobretudo. - Tendes 

o orgulho directo de vos intitular 
os seus mais zelosos defensores e pre- 

cisais, portanto, de saber que grau de 
responsabilidades ides assumir em fa- 

ce do grave compromisso de honra 

que ides prestar, e precisais reflectir 

bem nele, porque êsse juramento sa 
grado que ides pronunciar deve cous- 

tituíe para vós um compromisso de 
honra tomado e é daquêles encargos 
que por modo algum deveis deixar de   cumprir ainda que para isso tenhais   

estimais no mundo: 
mília, lar e afecto, 

Pertenceis ao Exército, que é a 

sentinela sempre vigilante da Nação 
ea guarda sempre fiel da sua inte- 
giidade e independência, Sois, dentro 

dele, dessa grande e complicada má- 
quina guerreira, uma das suas mais 

indispensáveis molas e como tal per- 

tence-vos o dever imperioso e imutá- 

vel de o prestigiardes, sendo em tôda 

a parte digoos elementos da vossa 

unidade que é o mesmo que dizer que 

tendes em tôda a parte, mesmo atravez 

dos mais horrendos perigos da guerra, 

de serdes sempre bons portugueses, 

bons servidores da Pátria, soldados 
valentes, corajosos, disciplinados e de- 

cididos, sempre prontos para todos os 

sacrifícios que o dever nos imponha & 
os interêsses da Nação exijam», 

vida, sangue, fa- 

Continuadamente neste 
capitão Campos Rego vai falando sô- 
bre os deveres do soldado a quem 

explica, também, o significado simbó- 
lico do juramento, terminando dêste 

modo: 

tom, o sr, 

Rapazes do 19; 

«Atentai bem na grande responsa- 

bilidade que desde hoje assumis e 
pela vida fóra tendea sempre bem 

patente no vosso pensamento, 

Deixais desde o dia de hoj: de 

serdes rapazes descuídados para pas- 

sardes a ser homens e soldados na 

verdadeira acepção do termo. 

De braço estendido, u.ste dia 

soleníssimo da vossa vida, aqui, deante 
da Bandeira de Portugal, símbolo 
sagrado da Pátria, com voz clara, 
sem tibiesas, sem hesitações—porque 

só as lêem os covardes e os bandidos 
—bem de dentro dos vossos peitos, 
bem do fundo dos vossos corações, 
oferecendo as-vossas vidas em holo- 

causto no altar da Pátria, jurai pela 
vossa honra defende-la com brio e 
com ardor como sempre o fizeram 

todos os que se presam de se cha 

parem portugueses. 

Lembiai-vos, ao proferirdes esse 
honroso compromisso, que a gloria 
dos Portugueses é tão grande que foi 

à sua sombra que floresceram outros 
povos. 

Foram os portugueses que desco- 

briram novas terras do Mundo, Do» 
brando a Africa, indo à India, à China 

e ao Japão, descobrindo a América e 

a Oceanfa, colonisando o Brasil, ro- 

Sdearam o plobo e, portanto, sois 
os depositarios das suas mais nobres 

e mais hsroicas tradições. 

E nunca vos arrependeis de o ter 

feito. 
Mostrai que sabeis ser porluguêses 

e que sabeis, acima de tudo, ser bons 

soldados, que não sabeis mentir ao 
rezar a oração das suas glorias, 

Nunca vos deixeis arrastar 
descrênça e pelo desânimo, 

sempre as calculadas e criminosas 

teorias dissolventes dos aventureiros 
sem patria nem lei que pretendam 
explorar a vossa boa fé e a vossa 

pureza de sentimentos, incitando-vos 
ao desvio do caminho que deveis 
seguir, que é o de serdes sempre fieis 
à vossa Pátria e ao Exército a que 
pertenceis e o da obediência ás leis 
do país e o do respeilo e o da com- 

pleta subordinação aos vossos supe- 

rores, 

Se algum dia—e longe vá o pre- 
sapio—alguns desses maus dementes 

procurarem corromper as vossas sim- 

ples e boas intenções, buscando fazer- 

-vos esquecer o culto sagrado que 
deveis à Pátria e à memoria dos 
vossos maiores, prometendo-vos as 

mentirosas delicias de um duvidoso 
internacionalismo, repeli energicamente 
essas criminosas intenções, Contra esse 

corrosivo mortal evocai as sombras 

gigantescas dos nossos antepassados, 
êsses vultos épicos e gloriosos do nosso 
calendário de heroísmo e de coragem: 
O Conde Henrique, fundando o con- 
dado portucalense, berço de Portngal, 

de Afonso Henriques, seu filho, eri- 

gindo uma Pátria para alargar o cris- 

pela 

Repudiai 

EPL TAN TRT PEER RO O OS 

| Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

EQ 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
te 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
— de — 
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Alvares, o heroi lendário dos Atoleiros, 
Valverde e Aljubarrota, lutando parta 

não deixar morrer o Portugal, que 

tinha de ser o Portugal Maior de João 
IH, o Portugal das caravelas e dos 

galeões das Indias e do Brasil, o Por- 

tugal de D, João IV das guerras da 
independencia, das invasões francesas, 
das campanhas coloniais, o leal e 
aobre Portngal que soube cumprir o 

seu dever de aliada da Grã-Bretanha 
nos campos de batalha da Grande 
Guerra, o Portugal do grande feito 
aéreo de Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, 

Que esteja sempre patente no vosso 
espírito que quando deste canto aben= 

çoado, que é nosso país, se ergue 

activa e ousada a figura mascula do 

Soldado Português, ela traz dentro de 

si todas as atávicas virtudes da Raça, 
desde a valentia de Viriato, à aven- 
tura fenícia, o engenho dos godos, a 
arte dos gregos e dos romanos, até a 
fidelidade dos Cruzados! São hoje, 

ainda, estas as virtudes herdadas pelos 
portugueses dos seus antepassados 

que este mesmo solo pisaram e que 
uele esculpiram a profecia que até 
hoje se tem felizmente realisado— 
Portugal é sempre eterno, 

Não percais a serenidade |! Olhos 
firmes postos na Bandeira, a alma bem 

trangiiila, lembrai-vos sempre que 
enquanto as quinas e os castelos forem 
o farol de uma Raça que crê, que 
combate, que quer viver € que vence, 
Portugal não morrerá, Portugal será 
sempre eterno, Portugal cumprirá no 
mundo a sua missão hislórica, 

Soldados : 

Para terminar as minhas palavras 
simples e despretenciosas um simples 
apêlo às vossas consciências e aos 
vossos corações : 

Que no momento em que pronun- 
ciardes o vosso juramento de fideli- 
dade vos compenetreis de que estarão 
neste momento e neste lugar, dando- 
-vos alento, insuflando-vos fé e con- 
fiança nos destinos da Patria, a legião 
imensa dos Soldados vossos antepas- 

sados que em séculos de gloria tão 

engrandecida tornaram a terra lusa, 
para que bafeje nas vossas almas todo 

o grande e nobre amor da Pátria, 

para que na hora decisiva em que o 

clarim de guerra ressõe nas serranias 

chamando-vos ao dever), tenhais uma 

única ambição, um único pensamento, 
um único grito que desperte em vós 

as energias sempre frementes e vos 
acalente as esperanças de victória 
sempre vividas ; 

Portugal ! 

Portugal ! 
Portugal ! 

Os recrutas prestaram depois o seu 

juramento em como defenderiam atra- 

vés dos maiores sacrifícios e da pró- 

pria vida, se tanto fôsse preciso, a 
Pátria e a República, e em seguida 
deu-se cumprimento ao programa ela- 

borado, que constou de exercícios físi= 
cos, provas desportivas e mililares € 

canto coral pelo respectivo orfeon, 
que, no final, entoou a Portuguesa, 
ouvida de pé pela assistência, 

Como dissemos assistiu a tudo a 
Banda Regimental, que executou um 

escolhido reportório, 

dia 

Na parada do Quartel de Cavalaria 
8 tambem se realisou identica ceri= 
monia, sendo a alocução proferida 
pelo sr. major Sousa e Faro, a quem 

a assistencia escutou no meio de re-' 
lígioso silencio, 

Os recrutas daquele regimento en- 
tregaram-se depois a exercícios fisicos 
e provas desportivas, pondo em realce 
a sua agilidade, 

  
  

     
   

  

   
   

  

    
    
    

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nasciõos. partos. 

Operações 

Consultas nos sábados, das 13 ás 
18 horas, no consultório do Dr. 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 
Consultório : 

     

    

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 16 ás 19 horas 

Residencia : 

RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora)   

  
   
   
    

    

     
    
   



  

O DEMO 

ds festas do 98 de Maio e 0 Cortejo Folelórico que as abrilhantam 
capo 

. Ultimam-se os trabalhos preparatórios da orga- 
nisação do Grande Cortejo Folclórico que, por ini- 
ciativa da Emissora Nacional, vai fazer-se em Lis- 
boa, ámanhã, nas vastas alamedas do Campo Gran- 
de. Em toda à provincia, prossegue, com o maior 
interesse e entusiasmo, a selecção de ranchos e gru- 
pos regionais que acompanharão os magníficos car- 
ros alegoricos e os carecteristicos carros de trabalho 
das várias regiões. Os componentes dos grupos 
partirão hoje para Lisboa e concentrar-se-ão ámanhã 
de manhã, no hipodromo do Jockey Club, donde o 
desfile principiará às 16 horas. 

À calcular pela venda de bilhetes que tem sido 
feita na Emissora Nacional é de esperar que o vas- 
to recinto comporte muitas dezenas de milhares de 
pessoas quesviverão horas de grande entusiasmo e 
beleza na contemplação das mais belas representa- 
ções de todo o País—toda a provincia continental, 
Açores e Madeira. 

O plano geral do grandioso destile está mais ou 
menos delineado da seguinte forma: 

Bandeira Nacional, com formaturas da Legião 
Portuguesa, Brigada Naval e Mocidade Portuguesa. 

Bandeiras dos oito séculos da nacionalidade, 
conduzidas por grupos de homens do povo vestidos 
a rigor conforme as épocas. Os homens transpor- 
tam instrumentos musicais do tempo. Bandas de 
musica. Representações dos Açores e Madeira, com 
um carro alegórico para cada arquipélago, grupos 
regionais e carros de trabalho. 

Representação do Algarve —Á trente, um 
casal com produtos regionais, transportando instru- 
mentos de trabalho. Segue o Grande Carro Alegó- 
rico ladeado por grupos de homers do campo. Al- 
mocreve, com seu cavalo. Grupo de serranos. Car- 
ro de trabalho (carrinha). 

Grupos de homens do mar e outro carro de tra- 
balho. Grupos de “cuicos, e “biocos,, 

Representação do Baixo Alentejo—Ca- 
sal, carro alegórico com pastor de Beja, ladeado pe- 
los trabalhadores. Grupo de Serpa. Grupo de 
mondadeiras. Grupo de caiadeiras. Grupo de mon- 
dinas. Grupo de Grândola. Banda de musica e 
concertinas populares. 

Representação do Alto Alentejo—Carro 
alegórico, ladeado por grupos de trabalhadores. 
Grande grupo de Extremoz. Rancho de azeitonei- 
ras, Carro de palha. Grupos de Redondo e Monfor- 
te. Almocreve de Evora” Carro de cortiça. Mu- 
lheres de capote e mantilha. Gente de Vila Viçosa 
e de Santa Eulália. Pastor de Redondo, con: seu 
«ajuda», seu cão e uma vara de porcos. 

Representação da Extremadara-—Carro 
alegórico. Grandes ranchos da Madragõa e das mu- 
lheres da descarga do carvão. Mulheres dos quei- 
jos e dos tremoços. Dois carros de hortaliça. Gru- 
pos de saloios e de saloias com burros. Grupos de 
pescadores. Tricanas de Leiria. Ranchos de “Lei- 
riões,. Gandareiras e raparigas das colmeias. Gru-   

pos de fogaças de Alcobaça. Barco da Nazaré, 
com pescadores. 

Representação do Ribatejo — Campinos 
com raparigas à garupa. Carro alegórico, ladeado 
de trabalhadores. Ceifeiras de Santarem, azeitonei- 
ras e vindimadeiras. Marnotas de Vila Franca e 
grupos regionais de Vila Nova da Barquinha. Sa- 
lineiras de Rio Maior. Grupos de Tabuleiros de 
Tomar. Grupos de lavradores do Ribatejo. Carro 
de trabalho. Campinos e bois de cabrestos. 

Representação das Beiras-—Casal, Carro 
alegórico ladeado de trabalhadores. O pastor da 
Serra da Estrela, com o seu rebanho de ovelhas. 
Grupos regionais e musicais das diferentes regiões.| 

Representação do Douro Litoral —Casal 
e carro alegórico. . Rendilheiras de Vila do Conde. 
Carro de trabalho de Amarante, com sua pipa de 

vinho. Ranchos de poveiros, Gulpilhares em rusga, 
“chula de Amarante,, com instrumental. 

Rancho de Matozinhos. Grupos de Moreira da 
Maia e do Lordelo, 

Dansa dos ferreiros de Penafiel. 
Representação de Trás-os-Montes — 

Casal e carro alegórico. Grupo de bombos de Mon- 
dim. Chula de Barqueiros. Carro de bois, com estadu- 
lho. Grupo de vindimadores. Carro do feno. Gru- 
po de Miranda do Douro, com suas capas de honra, 
Capuchas do Barroso. Burros do carvão. Rancho 
de pauliteiros e gaiteiros de Toiselo. 

Representação do Minho-Casal e carro 
alegórico, Grupos de Barcelos. Sargaceiros de 
Espozende. Carro do Milho de Barcelos. Capu- 
chas de Cabeceiras de Basto. Festadas de Guima- 
rães. Pastores do CGerez. Grupos de Terras de 
Bouro. Grupo de Amares. Rancho Gonçalo Sampaio, 
de Braga. Representação do Distrito de Viana do Cas- 
telo. Ranchos de Carreço, Meadela, Perre, Afife, 
Machede, Areosa e Santa Marta. Carro da dorna, 
com bois. 

No final, grande representação de todos os con- 
celhos de Portugal, com respectivos pendões, armas 

e brazões. 
Este primitivo plano sofre, com a organisação 

ainda em curso, algumas ampliações e modificações, 
de molde a tornar-se dentro do possivel, o mais 
completo e o de maior valor etnográfico e folklórico. 

Os pedidos de bilhetes da provincia para o recin- 

to reservado do Campo 28 de Maio devem ser 

  

CRATA 

€' verdade! 
€ assim mesmo! 

Compta-se o ch:peu na cha- 
pelaria, a camisa na camisaria e 
o perfume na perfumaria !... 

E'porque é assim mesmo, em 
Aveiro só podem comprar-se 
perfumes na secção de perfu- 
maria da Farmácia Brito, de Mo- 
rais Calado. 

E' a única casa que tem esta 
secção especialisada. A prová- 
-lo está a exposição permanente 
que ali se encontra. Visite-a V. 
Exº e verá como é grande o seu 
sortido e é, na verdade, a unica 
perfumaria!!! 

Estão ali expostas todas as mar- 
cas conhecidas e categorisadas, 
como: Taipas, Aurelio, Lili, Nally 
e Benamor, Simon, Nivénia, Dear- 
ley-Paris, Kuro, holinos, Colgate, 
Cadum, komol-Warszama, L. T. 
Piver, Houbicant, Dorin, Ase- 
ptine e muitas outras, tanto na- 
cionais como estrangeiras, 

Propriedades na ria 
Vendem-se: uma 8.º parte da 

Ilha do Gaivotinho e um e meio 
vigésimos da Ilha do Monte Fa- 
rinha, ambas estas propriedades 
na ria de Aveiro. 

Para tratar com o advogado, 
dr. Jaime Duarte Silva, Rua do 

  

  Sol. 

Meteorologia e Sismologia 
Previsões de 30 a 6 de Junho 

METEOROLOGIA 

Oscilação barométrica geral —G ontinúa a descida barométrica, 

iniciando em 3 uma subida, fortemente acentuada. 

Datas de novos ciclones—Em 3. 

Movimentos mais sensíveis no campo de pressão—Em 3. 

Tempo em Portugal-—l provável que o tempo, no decorrer 

deste período, se apresento sofrivel, 
Tempo no estrangeiro—endência para mau tempo o maior in- 

tensidade dos ventos: no Baltico o 

Oscilação provável de temperatu 
Bulgária. 

e “ 
rama Peninsula—Sobe a tems 

peratura principalmente nos primeiros e ultimos dias, 

SISMOLOGIA 

Datas de maior sensibilidade: 

Setúbal, 25 de Maio de 1937, 

2 ds em 

A, CARVALHO SERRA 

  

  

Emprego de capital 
Vende-s: a casa onde está ins: 

Prédio 
Vende-se o da Rua Direita on= 

talada a Pecuária, altos é baixos. | q5 «o acha instalada a Farmácia 
Ten 20 divisões, instalações elé- 
ctricas, poço, galinheiro e duas 
entradas: uma pela R, 31 de Ja- 
neiro e outra pela R. Recreio Ar- 
tístico. Facilita-se o capital. 

Tratar com Souto Ratola — 
AVEIRO. DN pe 

Evitai o tifo, bebendo só Agua 
de Luso. 

Carneiro e Silva ou 
Trindade, nesta cidade. 

Moderna, 
Tratar com Maria do Rosário 

João José 

Tilia do Japão 

E' um perfume que se impõe e 

é exclusivo da Farmacia Brito. 

  
  

exposição de   “feitos urgentemente, acompanhados da respectiva 

importancia. 
* * * 

Hoje à noite partem para a capital alguns com- 
ponentes do Grupo Cénico do Club dos Galitos 

-feira tomarem parte no espectáculo do Coliseu, 
cantando vários números da Caldeirada, Ao can- 
tar do Galo e ainda uma balada antiga composta 
pelo saúdoso João Aleluia e destinada a uma sere- 
nata na ria. 

Bôa viagem. 

Notas Mundanas 
Pniversários 

  

Fazem anos: hoje, o st Joaquim 
da Cruz Carlos; imanhã, a interes- 
sante Maria Helena, filha do sr. dr, 
Joaquim Henriques, médico nesta ci- 

dade, co sr. António Salgueiro; no 
dia 31, a sr” D, Marilia da Con- 
ceição Maia e Sousa, esposa do sr. 
Reinaldo Neto de Sousa, escrivão de 
direito em Agueda; em 1 de junho, o 
sr. Luis Vicente Ferreira; em 2, a 
sr* D. Maria Tereza Serrão Peixi- 
nho, esposa do sr. dr. Lourenço Si- 
mões Peixinho, activo presidente do 

município; em 3, a galante Maria 
Emilia, filha do sr. Anibal Ramos, 
comerciante local, a esposa do sr. 

Armenio Duarte de Carvalho e os 

Perfumes 

A Farmácia Brito, de Moraes 
Calado, inaugurou, há dias, uma 
interessante exposição de artigos 
de perfumaria, onde predominam 
os afamados produtos Taipas e 
outras marcas preferidas tambem 
pela sociedade elegante. 

E digna de ser visitada, 
mo irem tpm eme mm 

Transcrições 

O Comércio de Chaves, sema- 
nário que se publica na vila don- 
de tira o nome, transcreveu deste 
jornal a entrevista com o sr. ca: 
pitão Teofilo Duarte sobre a Le- 
gião Portuguêsa, e o Notícias de 
Viana, aquela crónica de Lisboa 

Lotaria de Santo António 
3.000.000$00 
500.000$00 
100.000$00 

São os prémios maiores desta 

lotaria 

na 

Á venda na casa 

CAMPIÃO & C.* 
116, Rua do Amparo 

LISBOA 
  

    

srs. dr. Antônio Cristo e Firmino 
Alves Videira e em 4, a inocente Ma- 
ria da Gloria, filha do sr. António 
Andrade, da Casa Domingos Leite, 
Suc. e as sr.” D, Olllla de" Lemos 
Cravo, filha do sr. José Domingues 
Cravo, de Mira, e D Berta Esteves 
Paz, esposa do sr, dr, Henrique Paz, 

secretário geral do G, Civil de Viseu. 

Agradecemos. 

que B, V. escreveu com o título 
— Uma equipa desmantelada. 

  

Tilia do Japão 

Unico extracto para lenço que 

se conserva até depois de lavado. 

CASA 
Vende-se com um andar, sótão, 

páteo, poço e luz eléctrica, na 
Rua Eça de Queiroz (às cinco 
bicas). 

Falar na Garage Trindade, 
Filhos— Aveiro.   

  

Durante a semana de 30 de Maio a 5 de Junho, todas as casas da especialidade farão uma 

TOBRALCO 
f 4 y PARRA e : 
| Todas as senhoras e modistas terão a maior conveniência em irem ver e admirar a beleza dos 

novos desenhos e padrões de Tobralco para a próxima estação de verão. 

| Numerosos estabelecimentos farão para êste efeito uma exposição especial de toda a infinita 

a-fim-de se encorporarem no Cortejo e na segunda- variedade de padrões dêste conhecido e económico tecido. 

| Entre êles encontrarão todas as senhoras o tecido mais a seu gôsto quer seja liso, com flores 

!ou com desenhos de fantasia deliciôsamente originais e atraentes, 
| 
Í | Não perca a oportunidade de ver a maravilhosa colecção dêste tecido que se lava como um 

| 
'lenço e conserva sempre o aspecto novo, 

| Tobralco é o tecido lavável popular, ao alcance de todas as bolsas. Cada metro de Tobralco 

| é garantido pela Tootal. 

Facilmente lavável 

Largura 70 cms. 

MARCA REGISTADA 

Preço Esc. 11800 
o metro 

pagará as despesas da confecção. 

TOBRALCO 
De grande duração 

Veja o nome na ourela 
Á venda nos bonus estabelecimentos 

GARANTIA: Se, por qualquer defeito do tecido, o Tobralco não 
satisfizer, a Tootal trocá-lo-á ou devolverá a sua importância e 

  
  

Chalet 
Esplêndida habitação com ter- 

renos anexos, que podem servir 
para construções, com pomar, jar- 
dim, 2 póços etc. Vende-se na 
Ponte da Rata, 

Para ver e tratar; Artur Ama- 
dor, em Eixo, ou Fábrica Aleluia 
— Aveiro. 

  

  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal—- AVEIRO   
  

— Também na segunda-feira fes-   

tejou o seu primeiro aniversário o 
inocente Fernando Basilio, filhinho 
do sr. alferes Alberto Exposto, rest 
dente em Algês (Lisboa). 

Parabens. 

  

    

  

    

Gasameifos 

Consorciou-se no último sabado 
com a menina Beatriz de Sousa Maia 
Dias de Oliveira, filha do sr. Carlos 
Dias de Oliveira, o empregado cor 
mercial Francisco dá Graça Soares 
de Sousa, irmão” do nosso amigo 
Arnaldo de Sousa. 

O acto civil foi testemunhado pelos 

srs. Ernesto Vieira e Benjamim Fi- 
dalgo, comerciantes da nossa praça, 

ea cerimonia religiosa, celebrou-se 

na igreja de S. Gonçalo, 
Muitas felicidades. 
—Para o st. João Carvalho foi 

pedida, no domingo, a mão da interes- 

sante tricaninha Auzinda Freitas da 
Costa, filha do sr. Firmino Costa, 

O enlace realisar-se-há brevemente. 

Partidas e Chegadas 

Esteve novamente em Aveiro, de vi- 
sita, o st, tenente Alfredo de Brito, 
«que reside no Porto, 

RS 

Ny 

+ 

  

Dactilografo 
Encarrega-se de qualquer ser- 

viço, Nesta Redacção se infor- 

ma,   
== ih 

rim 
À TREE 

CREME DER 

prLonTE 
[at 

DBERMICO 

Tal 
“mais 1 sa se 

UM NOVO PRODUCTO 

Pas 

"MEX TEM PARA'ASUA PELE O 

MICO 

  

Para a bôa conservação da sna pele não use outro preparado. Tenha medo de usar pro” 
dutos de origem duvidosa e sem garantia, 

  

O Creme Mirita pôde ser usado sem receio pois os seus resultados são maravilhosos, 

os seus efeitos são garantidos. Nestas condições não hesite V. Ex." em aveludar a 

sua pele com o Creme Mirita que é oúnico creme dérmico, cientiticamente 
preparado para esse fim . 

Á venda na Farmácia Brito de Morais Calado—AVEIRO 

(Envia-se pelo correio, acrescido das respectivas despesas) 
  

Império Colonial Porluguês 
==0== 

A Sociedade de Geografia de 
Lisboa enviou-nos, para publicar, 
o seguinte: 

Melhor do que qualquer de- 
monstração complicada necessá- 
riamente obscura, um facto im- 
porta pôr em relêvo em vista de 
provar a todos os espíritos 
<snobs» ou incrédulos, o valor e 
a saudavel energia do nosso re» 
nascimento em tudo que diz res- 
peito à causa Colonial, 

Singular manifestação expon- 
tânea de um imperativo que co- 
meça a impôr-se a todos os por= 
tuguêses, a crença frme nas 
suas possibilidades disperta no 
sub-consciente adormentado da 
Nação a latitude moral e mate- 
rial do Império, a sua progressiva 
evolução, o seu todo homogéneo 
que nem a perigosa circunstancia 
de se encontrar em quatro: par- 
tidas do mundo logrou desunir 
ou fragmentar. 

Agora que a Metrópole, gra- 
ças a uma propaganda eficiente, 
parece começar a interessar-se 
pelas Colônias, chegou a hora de 
despertar uma consciência impe- 
rial aberta à concepção mais 
vasta de um Portugal maior ca- 
paz do exaltar e chamar à acção 
essa 

gente ousada mais que quanta 

Conta João de Barros nas «Dé- 
cadas» que o emproendimento do 
Iufante a que devemos tudo 
quanto somos, foi asperamente | 
combatido na Córte. E entre- 
tanto selvâmo-nos da absorção 
castelhana, graças à expansão 
ultramarina e ao sentido impe- 

    Hoje como então é preciso ra- 
  

rial que dela nasceu. à 

Mobiliário 
Vende-se uma mesa redonda 

um canapé e 8 cadeiras, sendo 
duas de braços, 

Nesta Redacção se diz. 
  

dicar no espírito das camadas 
cultas ainda mal afeitas a uma 
mentalidade imperial, a tradição 
colonial da grey lusíada, a vo- 
cação missionária de Portugal, 
os aspectos dominantes duma 
política indígena, verdadeiramen- 
to inegualavel, contribuição por- 
tuguêsa para o conhecimento de 
geografia, de arte, da história 
natural, da fauna e da flora do 
ultramar, tanto como a admirá- 
vel política sanitária que temos 
seguido em todas as latitudes do 
Império, destacando especialmen- 
te as influências que esta noção 
de império, vivificadora de enor- 
gias, tem exercido na Economia, 
nas letras, nas artes e na Uni- 
versidade, 

O ideal de Império Português 
é uma ideia—fôrça que xrobus- 
tece um são proselitismo nacio- 
nalista, E” preciso proclamar bom 
alto, na hora grave que o mundo 
atravessa, que o Império Colo- 
nial Português é uma realidade 
tão próxima e tão importante 
como o próprio Portugal metro- 
politano, e, que nessa conformi- 
dade o devemos considerar coma 
merece, 

E” fundamental que o escol da 
sociedade portuguêsa compreen- 
da e sinta as realidades imperiais 
para que delas possa tomar cons- 
ciência tanto quanto em sãa res- 
ponsabilidado lhe esuber. 

Só desta maneira Portugal uni- 
do como um só homem poderá 
enfrentar o futuro com sereni- 
dade o confianga. 

(a) F, Almes de Azevedo



    
        

  

Mala Real! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LMITD) 

    

Paquetes a saír de Lisboa 
EM 15 DE JUNHO para o Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes. 

Asturias 

EM 22 DE JUNHO para Las 
Highland Monarch Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º 2º e 3º classes. 

EM 8 DE JULNO para Las 
Highland Chieftain Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3: classes 

  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquete, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. ' 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Basil $ 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE— PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

CHCICHTO CEE CHE CEE CSCICHED CÃO CHE CELIO ED 

Armazem de Malhas e Miudezas 

CHÁS E CAFÉS 

ARTIGOS PARA TENDEIROS 

Preços do Porto 
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O DEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz | 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos Os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em parrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

meza-—Branco e Tinto—de qualidades absolutamente garantidas 
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Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Aculejos 

Louças sanitárias e decorativas 
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[tao (entral | 
HENRIQUE RAMOS 

  

  

  

Postes para rêde eléctrica 
em cimento armado, sistêma Ôco, o mais resistente e de fácil con 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 
a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 
de cimento armado com 20 palmos interiores e todos os 

aparelhos precisos para a construção. 

  

  

    

Pórto 

Rginha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

  

    

  

  

Testa & Amadores Consultorio Médico 

Comissões, Consignacões, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina | Doenças de bôca e dentes        

  

     
    

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

AVEIRO —A   

    
  

  

Serviço de camionagem 
Recebe todas as semanas de retorno de Lisboa, 

cargas daquela cidade, Caldas da Rainha, Leiria Fi- 
gueira da Foz e Coimbra, encarregando-se de todos os 

serviços para qualquer outro ponto do país. 

Pedir informações : Em LISBOA, Garagem Liz, Rua 
da Palma n.º 273 (Telef. 21363) e em AVEIRO, Rua 

de Sá (Telef. 163) 

O Proprietario 

Antonio Tavares de Sousa 

  

  7 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 30 de Maio (ás 21,45 b,) 

Um grande filme de espionagem 

Codigo secreto 

com Wiliaa Powel e Rosalinde Russel 

  

Um sobrinho, fazendo as hon- 
ras ao tio provinciano que chega 
a Lisboa e com o qual vai jantar 
a determinado restaurante chic: 

—Qlhe, tio: eu empurro êste 
bolão e vem logo o jantar para 

emo () uma 

einteeiáir 3 (ás 21, As b,) 

Um filme vibrante intenso e rico de 

  
Rê se H situações imprevistas 

— Bem e depois? Acusação 
O sobrinho: com Douglas Fairbanks Junior e Do- 

lores del Rio 
o) o 

Brevemente : 

Quando canta o rouxinol 

— Depois, quando acabarmos, o 
tio empurra o outro c paga à 

conta,     

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

ou da noite. 

trangeiras. 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

Especialidades larmaceuticas tanto nacionaiscomo  es- 

  

  

Denfista Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 
  

  

Horário dos combóios 

Partidas para o norte) Partidas para o sul 

    

  

5,41 (tram.) 
5,27 (correio) 
745 (tram.) 

10,22( » ) 
12,56 (rápido) 
13,43 (tram.) 

16,58 ( » ) 
17,55 (sud) 
18,30 (correio) 
21,09 (tram.) 
22,28 (rápido)* 

7,56 (tram) Fly, 
9,41 (rápido)? 

10,59 (correio) 
13,23 (tram,) Fig. 
14,03 (sud) 
16,19 (tram) 
19,29 (rápido) 
21,51 (tram.) 
0,31 (correio) 

Do Porto chegam 
tram, às 19,05 é às 
20,39, que não se- 

| guem, 

1 Só ás 3.º, 5.5 e sábados. 
2 Sóiàs 2.8, 4.58 e 6,88, 

- 
Linha do Vale do Vouga 
  

  

PARTIDAS CHEGADAS 
meme 

7,57 8,38 
13,45 10,15 
17,00 18,21 
19,09 22,54   

  

TERRENO 
Vende-se na Avenida Dr. Lou- 

renço Peixinho. Mesta Redacção 
so informa, 

Farmácia Aveirense | 
FRANKLIN DA COSTA LEITE 

Gerência técnica de José 
Antonio Rocha 

Avenida Central - AVEIRO 
Telef. 165 

Depositários gerais em Portugal 
os Produtos «Curadermo» * 

Os melhores para a pele;—fór- 
mulas do sábio dermatologista 

DOUTOR URBINO DE 
FREITAS 

e dos produtos 
FORMICICA ROSINA 
VERMIFUGO FRANK 

o melhor específico para com- 
bater os vermes das crianças 

  

  

  

  

Comarca de Aveiro 
Es 

Divorcio 
Por sentença sede 30 de 

Abril de 1937, foi decretado 
o divorcio definitivo entre os 
conjuges Maria de Jesus, 
agricultora, moradora no lu- 
gar de Carvalhais, freguesia 
de Calvão, e seu marido Ma- 
nuel dos Santos Verissimo, 
trabalhador, auzente em parte 
incerta, mas cujo último do- 
micílio foi no Junco do Bico, 
da freguesia de Calvão, o que 
se anuncia para os devidos 
efeitos. 

Aveiro, 
1937. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2º? Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 
da 2.º Vara 

João António de Morais 
Sarmento 

14 de Maio de 

  

DR. ML DIAS DA DR DIAS DA COST À 
Médico-cirurgião 

Doenças “dos olhos 

GIAniNA. geral 

Consultas ada os dias das 9 

às 12 e das 15 às 18 horas 

Para os ponteaa ds'3 h. da tarde 

Avon Central 

LA ARo 

“CASA 
Vende-se a do Rossio onde es- 

tá instalada uma correaria e um 
ferrador, fazendo esquina para a 
Trav. do Lavadouro e próximo 
do mercado do peixe. 
Quem pretender dirija-se a 

Manuel Rodrigues Casimiro (o 
Escabeche) na P. do Peixe. 

EMPREGADO 
Precisa-se rapaz novo e activo, 

para praticar na colocação de vi- 
nhos e licores nos arredores de 
Aveiro, 

Falar a Ritos, Irmãos, L.da, na 
Rua Almirante Reis. 

      

  

  

x 
x 

) 
: 

KAKA XX 

Casa da Esperta 

ve firmando Serreira Martins 
DoBoooaaaDaa 

  

Mercearias-Papelaria-Miudezas 

Chá-Café-Tabacos 

Esmaltes — Vidros, etc, 

Artigos de primeira qualidade 
oBDnvoDnnLOO 

R. Comb. da 6. Guerra, 

Aveiro 

DIC DK DK DK DK DK DK DK DO 

66 (Anfiga R. Direita) 

  

  

Dr. Pedro da Rocha Santos 
Assistente da Maternidade 

Dr. Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Consultas ás terças-feiras das 10 
às 12 horas   com Marta Eguertt 

  

Consultório Médico-Cirúrgico 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 136) 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MÉDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLÍNICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

12e das 15 às 18 horas 

Klectricidade médica   
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